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Balança Comercial dos Agronegócios  
Paulista e Brasileiro, Ano de 2025 

 

1 - BALANÇA COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Em 2025 as exportações do Estado de São Paulo1 somaram US$71,16 bilhões (20,4% 

do total nacional), e as importações2, US$86,52 bilhões (30,9% do total nacional), regis-

trando déficit comercial de US$15,36 bilhões (Figura 1). Em relação a 2024, houve ligeira 

queda nas exportações (-0,4%) e aumento nas importações (+14,0%); essa conjunção de de-

sempenhos resultou na elevação do déficit (+243,6%) no saldo da balança comercial paulista.  

Vários fatores contribuíram para o aumento do déficit da balança em 2025. Os principais 

foram a valorização do real frente ao dólar em 2025 que favorece as importações, as compras 

de plataformas de perfuração e exploração de petróleo (US$2,8 bilhões) e de maiores compras 

de óleo diesel (+US$866 milhões), associadas à redução das exportações do açúcar de cana, 

principal produto na pauta paulista, US$3,30 bilhões inferior às vendas realizadas em 2024. 

 
Figura 1 - Balança comercial total e do agronegócio, estado de São Paulo, 2024 e 2025. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 

Exportação Importação  Saldo Exportação Importação Saldo

Todos setores               Agronegócio

2024 71,41 75,88 -4,47 30,90 5,65 25,25

2025 71,16 86,52 -15,36 28,82 5,73 23,09
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 1.1 - Análise Setorial do Agronegócio 

Na análise setorial do agronegócio3, o resultado do setor paulista no ano de 2025, 

na comparação com o ano anterior, apresentou redução nas exportações (-6,7%), alcan-

çando US$28,82 bilhões e aumento nas importações (+1,4%), totalizando US$5,73 bilhões; 

com esses resultados, a balança comercial do agro paulista obteve um superávit de 

US$23,09 bilhões, 8,6% inferior em relação ao ano de 2024 (Figura 1). Com esses resulta-

dos, o valor das exportações do agro paulista é o segundo maior da série histórica, uma 

vez que o recorde foi obtido em 2024 quando atingiu US$30,90 bilhões.  

A participação das exportações do agronegócio paulista no total do estado em 2025 

foi de 40,5%, enquanto a participação das importações setoriais foi de 6,6% (Figura 1). 

Há que se destacar que as exportações paulistas nos demais setores da economia - 

exclusive o agronegócio - somaram US$42,34 bilhões, e as importações, US$80,79 bilhões, 

gerando um déficit externo desse agregado de US$38,45 bilhões em 2025. Dessa forma, 

conclui-se que o déficit do comércio exterior paulista só não foi maior devido ao desem-

penho do agronegócio estadual, cujo saldo se manteve positivo (US$23,09 bilhões).  

A figura 2 apresenta os resultados das exportações, importações e respectivos sal-

dos comerciais da balança paulista do agronegócio do período de 2000 a 2025. Observa-se 

o crescimento das exportações e do saldo comercial a partir do ano de 2020, sendo que, 

nos últimos quatro anos, os valores das exportações ultrapassaram a casa dos US$25 bi-

lhões para as exportações e de US$20 bilhões de superávit de saldo, mas recuaram em 

2025 por conta dos menores volumes exportados e de preços do açúcar, devido à conjun-

tura de maior produção mundial na última safra.  

 
Figura 2 – Evolução do comércio exterior paulista do agronegócio, exportação, importação e saldo comercial, 2000 a 2025   

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 
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 1.2 - Exportações do Agronegócio Paulista por Grupos de Produtos 

Os cinco principais grupos nas exportações do agronegócio paulista no acumulado 

do ano de 2025 foram: complexo sucroalcooleiro (US$8,95 bilhões, sendo que desse total 

o açúcar representou 93,0%, e o álcool etílico – etanol, 7,0%), setor de carnes (US$4,43 

bilhões, em que a carne bovina respondeu por 85,0%), grupo de sucos (US$2,98 bilhões, 

dos quais 97,9% referentes a suco de laranja), produtos florestais (US$2,97 bilhões, com 

participações de 55,8% de celulose e 35,5% de papel), e complexo soja (US$2,32 bilhões, 

tendo a soja em grão 77,9% de participação no grupo). Esses cinco agregados representa-

ram 75,1% das vendas externas setoriais paulistas (Tabela 1). Já o grupo de café, tradici-

onal nas exportações paulistas, aparece na sexta posição, com vendas de US$1,82 bilhão 

(77,0% referentes ao café verde e 19,3% de café solúvel). 

Ainda de acordo com a tabela 1, em 2025 na comparação com 2024, houve impor-

tantes variações nos valores exportados dos principais grupos de produtos da pauta pau-

lista, com aumentos para os grupos de café (+42,1%), setor de carnes (+24,2%) e complexo 

soja (+2,0%), e quedas nos grupos de complexo sucroalcooleiro (-28,4%), produtos flores-

tais (-5,2%) e sucos (-0,7%). Essas variações nas receitas do comércio exterior são derivadas 

da composição das oscilações tanto de preços como de volumes exportados. 
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 Tabela 1 - Exportações do agronegócio por grupo de produtos, estado de São Paulo, 2024 

e 2025 

Grupo 

2024 
 

2025 
Var. % 

US$ milhão Part. %  US$ milhão Part. %  

Complexo sucroalcooleiro 12.495,39 40,4  8.946,89 31,0 -28,4 

Carnes 3.568,12 11,5   4.430,00 15,4 24,2 

Sucos 3.005,11 9,7  2.984,10 10,4 -0,7 

Produtos florestais 3.139,36 10,2   2.975,64 10,3 -5,2 

Complexo soja 2.270,95 7,3  2.317,40 8,0 2,0 

Café 1.282,38 4,1   1.821,91 6,3 42,1 

Demais produtos de origem vegetal 1.043,38 3,4  980,03 3,4 -6,1 

Produtos alimentícios diversos 883,62 2,9   847,27 2,9 -4,1 

Demais produtos de origem animal 627,53 2,0  740,42 2,6 18,0 

Fibras e produtos têxteis 647,30 2,1   548,44 1,9 -15,3 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 216,00 0,7  398,15 1,4 84,3 

Cereais, farinhas e preparações 365,77 1,2   345,58 1,2 -5,5 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 253,24 0,8  258,32 0,9 2,0 

Bebidas 235,22 0,8   249,78 0,9 6,2 

Couros, produtos de couro e peleteria 252,25 0,8  238,32 0,8 -5,5 

Rações para animais 221,34 0,7   234,41 0,8 5,9 

Animais vivos (exceto pescados) 126,40 0,4  198,23 0,7 56,8 

Cacau e seus produtos 108,86 0,4   136,24 0,5 25,2 

Pescados 40,20 0,1  51,59 0,2 28,3 

Produtos hortícolas, leguminosas, raízes e tubérculos 48,73 0,2   40,58 0,1 -16,7 

Chá, mate e especiarias 23,40 0,1  26,59 0,1 13,6 

Lácteos 29,26 0,1   25,49 0,1 -12,9 

Produtos apícolas 11,85 0,0  10,16 0,0 -14,2 

Plantas vivas e produtos de floricultura 8,20 0,0   9,16 0,0 11,7 

Fumo e seus produtos 0,72 0,0  1,03 0,0 41,8 

Total do agronegócio de São Paulo 30.904,58 100   28.815,72 100 -6,8 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 

 

1.3 - Exportações dos Principais Produtos do Agronegócio Paulista 

Os dados de valor e volume exportados dos principais produtos dos grupos mais 

relevantes do agronegócio paulista no ano de 2025 frente ao mesmo período do ano ante-

rior são apresentados na tabela 2. 
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 Tabela 2 - Exportações dos produtos dos principais grupos do agronegócio, estado de São 

Paulo, 2024 e 2025 

Item 

2024 
 

2025 
 

Var. % 

US$ 

milhão 
1.000 t 

 US$ 

milhão 
1.000 t 

 

US$ 1.000 t 

Complexo sucroalcooleiro - total 12.495,39 25.418,51   8.946,89 21.129,79   -28,4 -16,9 

   Açúcar - total 11.618,04 24.180,72  8.314,57 20.289,17  -28,4 -16,1 

      Açúcar de cana bruto 9.862,15 20.989,94  7.022,97 17.447,03  -28,8 -16,9 

Açúcar refinado 1.755,89 3.190,78  1.291,60 2.842,14  -26,4 -10,9 

   Álcool etílico 871,32 1.228,98  629,51 837,88  -27,8 -31,8 

   Demais açúcares 6,03 8,81  2,81 2,74  -53,5 -68,9 

Carnes - total 3.568,12 968,05   4.430,00 1.058,36   24,2 9,3 

   Carnes bovina - total 3.005,82 638,86   3.763,87 690,89   25,2 8,1 

      In natura 2.353,17 515,85   3.050,06 565,88   29,6 9,7 

      Industrializada 494,11 63,16   549,16 65,91   11,1 4,3 

      Miudezas 158,54 59,85   164,65 59,10   3,9 -1,2 

   Carne de frango - total 477,48 300,02   545,68 330,83   14,3 10,3 

      In natura 455,95 284,58   513,52 299,01   12,6 5,1 

      Industrializada 6,78 2,92   5,06 2,09   -25,4 -28,3 

      Miudezas 14,74 12,52   27,10 29,73   83,8 137,5 

   Carne suína - total 18,34 6,99   45,65 14,12   149,0 102,2 

      In natura 16,54 6,23   32,42 12,27   96,0 96,9 

   Industrializada 0,42 0,05   0,21 0,06   -49,2 19,1 

      Miudezas 1,37 0,70   13,02 1,80   847,7 155,1 

   Demais carnes e preparações 66,48 22,18   74,80 22,52   12,5 1,5 

Sucos - total 3.005,11 2.420,77   2.984,10 2.205,62   -0,7 -8,9 

   Suco de laranja 2.948,59 2.358,89  2.921,58 2.154,47  -0,9 -8,7 

      FCOJ - Congelados, não fermentados 937,75 260,42  850,88 205,16  -9,3 -21,2 

      NFC - não congelados, valor brix <=20 1.085,14 1.883,13  1.247,86 1.779,86  15,0 -5,5 

   Outros sucos não fermentados 925,71 215,34  822,84 169,44  -11,1 -21,3 

   Demais sucos outras frutas 56,51 61,88  62,51 51,15  10,6 -17,3 

Produtos florestais - total 3.139,36 5.511,80   2.975,64 5.275,21   -5,2 -4,3 

   Celulose 1.724,59 4.034,90   1.661,64 3.764,07   -3,7 -6,7 

   Papel 1.174,83 1.128,29   1.055,22 1.123,11   -10,2 -0,5 

   Madeira 217,84 338,44   240,32 380,96   10,3 12,6 

   Borracha 22,10 10,18   18,46 7,07   -16,5 -30,5 

Complexo soja - total 2.270,95 5.194,83   2.317,40 5.830,66   2,0 12,2 

   Soja em grãos 1.700,33 3.959,83  1.804,23 4.532,27  6,1 14,5 

   Farelo de soja 442,69 1.104,46  386,97 1.182,78  -12,6 7,1 

   Óleo de soja 127,93 130,55   126,21 115,61   -1,3 -11,4 

Café - total 1.282,38 256,00   1.821,91 234,08   42,1 -8,6 

   Café verde e torrado 920,39 219,25   1.420,90 203,14   54,4 -7,3 

      Café verde 910,75 217,95   1.403,23 201,56   54,1 -7,5 

      Café torrado 9,64 1,30   17,68 1,58   83,4 21,8 

   Café solúvel 317,62 31,46   352,03 26,61   10,8 -15,4 

Demais extratos 44,37 5,29   48,98 4,33   10,4 -18,3 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 
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 Desses grupos relevantes, o sucroalcooleiro é o que apresenta a maior participação 

(31,0%) nas exportações paulistas. No total, o grupo apresentou quedas de 28,4% em va-

lores e 16,9% em volumes exportados, acompanhando as menores vendas externas do açú-

car (-28,4% em valores e -16,1% em volume), principal produto do grupo, com desvalori-

zações nos preços médios de 14,3% para açúcar em bruto e 17,4% para o refinado, quando 

comparados ao ano de 2024. Para o álcool, os embarques apresentaram variações negati-

vas de 31,8% em volume e de 27,8% em valores. Os destinos das exportações desse grupo 

são bem diversificados em termos de participação em valores dos países, e os resultados 

apresentam como principais compradores: China (13,8%), Índia (7,8%), Arábia Saudita 

(6,3%), Bangladesh (5,8%), Indonésia (5,6%), Emirados Árabes Unidos (5,5%), Nigéria 

(5,1%), Egito (4,7%), Marrocos (4,1%), Argélia (3,8%), Iraque (3,1%), Malásia e Coreia do 

Sul (3,0%, cada um); os demais países representam 28,4%. 

O grupo de carnes ocupa a segunda posição na pauta paulista com 15,4% de repre-

sentatividade e apresentou altas em valores (+24,2%) e em volumes embarcados (+9,3%) em 

relação a 2024. A carne bovina, principal produto com 85,0% de contribuição no grupo, regis-

trou aumentos de 25,2% em valores e de 8,1% no volume exportado. Para a carne de frango, 

segundo produto com 12,3% de participação no grupo, o desempenho obtido foi positivo nas 

vendas em valores (+14,3%) e em volumes (+10,3%). A carne suína (1,7% de participação) apre-

sentou resultados de crescimentos em valores (+149,0%) e na quantidade embarcada 

(+102,2%), impulsionado pelas maiores compras da Filipinas. Os principais destinos em parti-

cipação são China (46,3%), Estados Unidos (11,2%), União Europeia (7,8%), Filipinas (4,1%), 

Arábia Saudita (3,0%), Hong Kong e México (2,9%, cada um) e Chile (1,9%), enquanto os demais 

países compradores representam 19,9%. 

Na terceira posição no acumulado de 2025 aparece o grupo de sucos com 10,4% de 

representatividade na pauta paulista, e o suco de laranja (FCOJ concentrado e congelado) 

registrou quedas de 9,3% no valor e de 21,2% no volume exportado. Para o suco NFC (não 

congelado, valor brix <=20), as vendas externas apresentaram ganho em valores (+15,0%) e 

queda em volumes (-5,5%). Já os outros sucos de laranja não fermentados tiveram reduções 

em valores de 11,1% e 21,3% em volumes. A variação total das exportações do grupo de 

sucos foi negativa em valores (-0,7%) e em volumes (-8,9%). Os maiores compradores desse 

grupo foram Estados Unidos (47,9%), União Europeia (43,4%), China (3,2%) e Japão (2,4%); 

os demais compradores têm 3,1% de participação. 

O grupo produtos florestais, com 10,3% de participação, se apresenta na quarta posi-

ção, e seu desempenho foi de queda em valores (-5,2%) e na quantidade embarcada (-4,3%) 

em relação ao ano de 2024. As exportações dos produtos de celulose, principal item do grupo, 

apresentaram perdas em valores (-3,7%) e menores embarques (-6,7%). O subsetor de papel 
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 também mostrou variações negativas para os valores (-10,2%) e no volume (-0,5%). O principal 

destino em participação de valores exportados é a China (39,3%), seguida de União Europeia 

(12,9%), Estados Unidos (9,0%), Argentina (5,3%), Peru (4,4%), Reino Unido (3,6%), Chile 

(3,2%) e Colômbia (3,0%); outros países somam 19,3% de participação. 

Para o grupo composto pelo complexo soja (5ª posição e 8,0% de participação), os 

dados de 2025 apontam aumentos nos embarques (+12,2%) e em valores (+2,0%), em função 

dos resultados da soja em grão, principal produto do grupo, que apresentam expansão nos 

valores (+6,1%) e nos volumes (+14,5%), ultrapassando 4,5 milhões de toneladas embarcadas 

(4,2% do total nacional), e do farelo de soja, com redução em valor (-12,6%) e maior quanti-

dade exportada (+7,1%), quando comparados a 2024. A China aparece como principal destino 

em termos de participação de valores (67,7%), seguida de União Europeia (6,5%), Indonésia 

e Tailândia (4,3%, cada um), Índia (3,9%) e Irã (3,4%); os demais importadores somam 9,9%.  

Para o grupo do café, 6,3% de participação na pauta paulista, os resultados apon-

taram crescimentos de 42,1% nos valores e queda de 8,6% no volume das exportações 

paulistas. O principal produto deste grupo é o café verde, que registrou aumentos nas 

vendas externas de 54,1% em valores e redução de 7,5% em quantidades exportadas pelo 

estado. A alta de 66,6% no preço médio verificado em 2025 justifica o desempenho posi-

tivo. O café solúvel obteve incremento de 10,8% em valores e queda de 15,4% em volume 

comercializado. A União Europeia é o principal destino e suas compras representam 46,2% 

do valor exportado. Na sequência aparecem Estados Unidos (14,0%), Japão (6,0%), Canadá 

(4,3%), Argentina (3,6%) e Rússia (3,5%); os demais países participam com 22,4%. 

O grupo de pescado, que é um setor em expansão no agro paulista, apresentou 

crescimento de 28,3% em 2025, com faturamento de US$51,60 milhões. O principal pro-

duto exportado deste grupo foi a lagosta, com 45,2% de participação e embarques de 995 

toneladas (em 2024 foram 400 toneladas), seguido pela tilápia (29,9%, com embarques de 

2,45 mil toneladas). Os principais destinos são os Estados Unidos (49,7%) e a China (32,4%). 

 

1.4 - Destinos das Exportações do Agronegócio Paulista  

Em relação aos destinos das exportações do agronegócio paulista em 2025, a China 

é o principal destino das exportações do estado de São Paulo, com US$6,89 bilhões e de-

tendo 23,9% de participação no total do agro paulista e registrando variação positiva de 

16,7% em relação ao valor do ano de 2024. Na segunda posição aparece a União Europeia 

(US$4,14 bilhões, 14,4% de participação em 2025 e variação positiva de 5,1% no valor ante 

ao ano de 2024), seguido pelos Estados Unidos (US$3,47 bilhões, participação de 12,1% e 

incremento de 0,6% em valores). Na sequência, completando os dez principais destinos 

em termos de participação, aparecem Índia (3,1%), Arábia Saudita (2,7%), Indonésia 
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 (2,3%), Bangladesh (2,2%), Emirados Árabes Unidos (2,0%), Egito (1,8%) e Nigéria (1,6%). A 

tabela 3 apresenta os 20 principais destinos das exportações paulistas em 2025, que so-

mados representam 79,5% do total, e as respectivas pautas (em %) por grupos de produtos. 

 

Tabela 3 - Destino das exportações do agronegócio, por grupo de produtos, estado de São 
Paulo, 2025 

Posi-
ção 

Destinos 
US$  

milhão 
 Part. 

%  
 Var. %  
2025/24  

Representatividade dos grupos de produtos no destino (%) 

Sucro-
alcoo-

leiro 

Car-
nes 

Sucos 
Prod. 

flores- 
tais 

Com-
plexo 
soja 

Café 
Demais 
grupos 

1 China 6.888,26 23,9 16,7 17,9 29,8 1,4 17,0 22,8 0,6 10,6 

2 União Europeia 4.140,85 14,4 5,1 6,0 8,4 31,3 9,3 3,7 20,3 21,1 

3 Estados Unidos 3.473,14 12,1 0,6 5,3 14,3 41,1 7,7 - 7,3 24,3 

4 Índia 904,45 3,1 -28,5 76,8 - - 2,5 9,9 - 10,8 

5 Arábia Saudita 767,12 2,7 -1,8 73,7 17,3 1,2 1,0 0,3 4,0 2,5 

6 Indonésia 654,25 2,3 -44,8 76,1 2,5 0,2 1,1 15,2 0,1 4,8 

7 Bangladesh 627,90 2,2 -8,8 82,5 0,9 - 0,5 5,8 - 10,4 

8 Emir. Árabes Unidos 590,53 2,0 -41,2 83,2 8,8 - 0,8 - 3,0 4,1 

9 Egito 532,94 1,8 -14,5 79,2 5,0 - 10,6 - - 5,2 

10 Nigéria 473,03 1,6 -20,1 97,1 0,2 - 1,2 - - 1,4 

11 Argentina 446,05 1,5 23,0 0,4 2,1 0,8 35,4 - 14,5 46,8 

12 Marrocos 420,10 1,5 -39,8 88,1 1,1 - 1,0 - - 9,8 

13 Argélia 410,64 1,4 -37,4 82,2 4,6 - 0,3 - 0,2 12,8 

14 Chile 388,69 1,3 -10,6 6,4 21,5 5,0 24,9 - 6,4 35,8 

15 Coreia do Sul 386,78 1,3 -17,9 68,5 2,3 - 0,2 10,2 11,5 7,2 

16 Reino Unido 380,15 1,3 3,3 21,9 13,7 2,8 27,8 0,6 6,0 27,2 

17 Canadá 366,01 1,3 -12,0 58,1 5,2 0,5 1,9 - 21,6 12,7 

18 Paraguai 360,20 1,3 14,1 0,1 6,8 0,2 13,9 - 2,6 76,5 

19 México 352,00 1,2 -6,5 0,3 37,0 0,4 14,8 1,3 4,4 41,8 

20 Japão 344,19 1,2 -11,8 0,5 12,6 21,2 0,4 11,6 31,9 21,8 

Subtotal 22.907,30 79,5 -4,3 28,9 15,4 12,8 10,5 8,9 6,8 16,7 

Demais destinos 5.908,42 20,5 -15,3 39,5 15,4 0,7 9,6 4,8 4,5 25,4 

Total 28.815,72 100,0 -6,8 31,0 15,4 10,4 10,3 8,0 6,3 18,6 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 

 

Ainda de acordo com a tabela 3, observa-se uma diferenciação na composição das pau-

tas dos principais parceiros comerciais do agronegócio paulista. A China importou principal-

mente produtos dos grupos de carnes (29,8%), complexo soja (22,8%), sucroalcooleiro (17,9%) 

e florestais (17,0%), enquanto na União Europeia, entre os principais produtos da pauta de 

importações paulista, predominam os produtos do grupo de sucos (31,3%, basicamente suco de 

laranja), com destaques para os grupos de café (20,3%) e produtos florestais (9,3%) e carnes 

(8,4%). Já os Estados Unidos apresentam pauta mais diversificada, composta principalmente 

pelos sucos (41,1%), grupo das carnes (14,3%), produtos florestais (7,7%), café (7,3%), sucroal-

cooleiro (5,3%) e os demais grupos (24,3%). Na sequência, os países que ocupam da 4ª até a 10ª 

posição têm elevada concentração de suas importações no complexo sucroalcooleiro (sendo 

quase a totalidade em açúcar de cana), todos com mais de 70,0% de representatividade.  
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 1.5 - Importações do Agronegócio Paulista 

Os principais produtos da pauta de importação do agronegócio paulista no acumu-

lado de 2025 foram papel (US$441,20 milhões), salmões (US$424,48 milhões), trigo 

(US$308,66 milhões, sendo importadas 1,3 milhão de toneladas, 5,5% maior em relação a 

2024), vestuários e outros produtos têxteis (US$243,19 milhões) e leite em pó (US$218,74 

milhões). Das mercadorias da pauta do estado de São Paulo, destaca-se a borracha natural, 

que apresenta aumentos nas quantidades importadas (+36,7%) - esses aumentos foram 

significativos em 2025, totalizando 90,9 mil toneladas. Em 2024, a importação foi menor 

em relação aos anos anteriores, mas observou-se desaceleração nas compras nos meses 

de setembro, outubro e novembro de 2025, com redução média de 30% no volume impor-

tado e retomada em dezembro de 25 (+18,0%). A figura 3 apresenta os dez principais itens 

que representam 44,0% (US$2,52 bilhões) do total importado (US$5,73 bilhões). 

 
Figura 3 - Principais produtos importados pelo agronegócio, estado de São Paulo, 2024 e 2025. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 

 

2 - BALANÇA COMERCIAL DO BRASIL 

A balança comercial brasileira registrou superávit de US68,30 bilhões em 2025, com 

exportações de US$348,68 bilhões e importações de US$280,38 bilhões. Esse resultado 

apresenta redução de 7,9% no superávit em relação ao ano de 2024, quando alcançou 

US$74,18 bilhões (Figura 4), e a corrente de comércio (soma das exportações e importa-

ções) registrou aumento de 4,9%, atingindo US$629,06 bilhões. 
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Figura 4 - Balança comercial total e do agronegócio, Brasil, 2024 e 2025. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 

 

2.1 - Análise Setorial do Agronegócio 

Na análise setorial, as exportações do agronegócio brasileiro no ano de 2025 (Figura 

4) aumentou 3,0% em relação ao ano anterior, alcançando o valor recorde de US$169,23 

bilhões (48,5% do total nacional). Já as importações aumentaram 4,5% no período, regis-

trando US$20,16 bilhões (7,2% do total nacional). 

O superávit do agronegócio chegou a US$149,07 bilhões em 2025, sendo 2,8% supe-

rior na comparação com 2024 (Figura 4). 

Portanto, o comércio exterior brasileiro só não foi deficitário devido ao desempe-

nho do agronegócio, uma vez que os demais setores da economia, com exportações de 

US$179,45 bilhões e importações de US$260,22 bilhões, produziram um déficit de 

US$80,77 bilhões no ano de 2025. 

A figura 5 apresenta o comportamento dos resultados da balança comercial do 

agronegócio brasileiro no período de 2000 a 2025. Observa-se que, até os anos 2020, os 

valores das exportações estão na casa dos US$100 bilhões, chegando a US$120 bilhões em 

2021 e com um salto expressivo na casa dos US$160 bilhões para os anos em 2022 a 2025; 

o saldo da balança se mantém acima de US$ 140 bilhões, traduzindo o bom momento da 

agricultura nacional. 

Exportação Importação  Saldo Exportação Importação Saldo

Todos setores               Agronegócio

2024 337,05 262,87 74,18 164,30 19,30 145,00

2025 348,68 280,38 68,30 169,23 20,16 149,07
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Figura 5 – Evolução do comércio exterior brasileiro do agronegócio, exportação, importação e saldo comercial, 2000 a 2025. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 

 

2.2 - Exportações do Agronegócio Brasileiro por Grupos de Produtos 

Os cinco principais grupos nas exportações do agronegócio brasileiro no ano de 2025 

foram: complexo soja (US$52,89 bilhões, tendo a soja em grão 82,3% de participação e 

farelo de soja, 15,0%), carnes (US$31,81 bilhões, com as carnes bovina, de frango e suína 

representando desse total, respectivamente, 56,4%, 30,0% e 11,2%), produtos florestais 

(US$16,52 bilhões, com participações de 62,1% de celulose e 23,2% de madeira), café 

(US$16,08 bilhões com participação de 92,4% do café verde e 6,8% do café solúvel) e grupo 

sucroalcooleiro (US$15,06 bilhões, sendo que desse total o açúcar representou 93,7 e o 

álcool etílico – etanol, 6,2%). Esses cinco grupos agregados representaram 78,3% das ven-

das externas setoriais brasileiras (Tabela 4).  

Ainda conforme a tabela 4, na comparação com o valor do ano de 2024, houve 

importantes variações nos valores exportados dos principais grupos de produtos do agro-

negócio brasileiro, com destaque positivo para os grupos café (+30,3%), carnes (+21,5%) e 

cereais, farinhas e preparações (+1,4%), enquanto os grupos de complexo sucroalcooleiro 

(-23,5%), florestais (-4,4%) e complexo soja (-1,9%) apresentaram reduções. Essas varia-

ções nas receitas do comércio exterior são derivadas da composição das oscilações tanto 

de preços como de volumes exportados. 
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 Tabela 4 - Exportações do agronegócio por grupo de produtos, Brasil, 2024 e 2025 

Grupo 

2024 
 

2025 

Var. % 

US$ milhão Part. %  US$ milhão Part. % 

Complexo soja 53.942,63 32,8  52.894,19 31,3 -1,9 

Carnes 26.180,91 15,9   31.806,93 18,8 21,5 

Produtos florestais 17.276,69 10,5  16.516,88 9,8 -4,4 

Café 12.340,58 7,5   16.081,92 9,5 30,3 

Complexo sucroalcooleiro 19.675,61 12,0  15.061,26 8,9 -23,5 

Cereais, farinhas e preparações 9.977,68 6,1   10.119,92 6,0 1,4 

Fibras e produtos têxteis 5.520,42 3,4  5.320,33 3,1 -3,6 

Sucos 3.508,77 2,1   3.503,83 2,1 -0,1 

Fumo e seus produtos 2.975,32 1,8  3.389,42 2,0 13,9 

Demais produtos de origem animal 1.904,59 1,2   2.046,93 1,2 7,5 

Demais produtos de origem vegetal 1.656,10 1,0  1.635,92 1,0 -1,2 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 1.385,40 0,8   1.563,13 0,9 12,8 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 868,34 0,5  1.518,73 0,9 74,9 

Couros, produtos de couro e peleteria 1.618,67 1,0   1.495,42 0,9 -7,6 

Produtos alimentícios diversos 1.204,87 0,7  1.211,57 0,7 0,6 

Animais vivos (exceto pescados) 957,23 0,6   1.187,55 0,7 24,1 

Cacau e seus produtos 635,63 0,4  804,95 0,5 26,6 

Chá, mate e especiarias 489,44 0,3   743,48 0,4 51,9 

Produtos hortícolas, leguminosas, raízes e tubérculos 530,64 0,3  600,18 0,4 13,1 

Bebidas 536,81 0,3   571,48 0,3 6,5 

Rações para animais 502,64 0,3  519,10 0,3 3,3 

Pescados 400,42 0,2   410,96 0,2 2,6 

Produtos apícolas 105,21 0,1  120,77 0,1 14,8 

Lácteos 96,59 0,1   89,73 0,1 -7,1 

Plantas vivas e produtos de floricultura 13,17 0,0  14,70 0,0 11,6 

Total do agronegócio do Brasil 164.304,37 100   169.229,28 100 3,0 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 

 

2.3 - Exportações dos Principais Produtos do Agronegócio Brasileiro  

A tabela 5 apresenta os dados de valor e volume exportados dos principais pro-

dutos dos grupos mais relevantes do agronegócio brasileiro e suas respectivas variações 

em 2025, em comparação com o ano de 2024. 
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 Tabela 5 - Exportações dos produtos dos principais grupos do agronegócio, Brasil, 2024 e 

2025 

Grupo 

2024 
 

2025 
 

Var. % 

US$ 

milhão 
1.000 t 

 US$ 

milhão 
1.000 t 

 
US$ 1.000 t 

Complexo soja - total 53.942,63 123.309,17   52.894,19 132.844,74   -1,9 7,7 

   Soja em grãos 42.941,89 98.807,84  43.531,17 108.177,56  1,4 9,5 

   Farelo de soja 9.689,10 23.134,11  7.915,16 23.304,24  -18,3 0,7 

   Óleo de soja 1.311,63 1.367,22  1.447,87 1.362,94  10,4 -0,3 

Carnes - total 26.180,91 9.664,09   31.806,93 10.422,68   21,5 7,8 

   Carnes bovina - total 12.827,19 2.872,63   17.941,45 3.458,11   39,9 20,4 

      In natura 11.658,28 2.545,76   16.609,35 3.090,47   42,5 21,4 

Industrializada 667,45 98,21   727,15 100,37   8,9 2,2 

Miudezas 501,45 228,66   604,95 267,27   20,6 16,9 

   Carne de frango - total 9.741,73 5.156,58   9.555,84 5.161,76   -1,9 0,1 

      In natura 9.054,72 4.855,52   8.601,52 4.567,79   -5,0 -5,9 

Industrializada 396,96 122,95   453,00 132,43   14,1 7,7 

      Miudezas 290,05 178,11   501,33 461,54   72,8 159,1 

   Carne suína - total 2.991,99 1.307,50   3.577,33 1.470,82   19,6 12,5 

      In natura 2.830,46 1.180,34   3.371,63 1.321,63   19,1 12,0 

Industrializada 19,60 9,86   22,46 11,56   14,6 17,2 

      Miudezas 141,93 117,30   183,24 137,63   29,1 17,3 

   Demais carnes 619,99 327,39   732,30 331,99   18,1 1,4 

Produtos florestais – total 17.276,69 30.368,88   16.516,88 32.036,92   -4,4 5,5 

   Celulose 10.576,17 19.687,84  10.249,53 22.253,82  -3,1 13,0 

Madeira 4.195,82 8.199,49  3.825,17 7.193,36  -8,8 -12,3 

   Papel 2.482,14 2.471,25  2.422,59 2.582,30  -2,4 4,5 

   Borracha 22,56 10,30  19,59 7,45  -13,2 -27,7 

Café - total 12.340,58 2.872,11   16.081,92 2.366,03   30,3 -17,6 

   Café verde e torrado 11.373,50 2.772,79   14.918,36 2.274,25   31,2 -18,0 

      Café verde 11.338,08 2.768,71   14.863,19 2.269,11   31,1 -18,0 

      Café torrado 35,42 4,08   55,16 5,14   55,7 25,9 

   Café solúvel 899,08 90,91   1.087,69 84,40   21,0 -7,2 

   Demais extratos 68,00 8,41   75,88 7,38   11,6 -12,3 

Complexo sucroalcooleiro - total 19.675,61 39.786,92   15.061,26 35.097,74   -23,5 -11,8 

   Açúcar - total 18.601,69 38.237,20  14.108,64 33.774,05  -24,2 -11,7 

      Açúcar bruto 15.925,88 33.474,87  12.084,01 29.468,96  -24,1 -12,0 

      Açúcar refinado 2.675,81 4.762,33  2.024,63 4.305,09  -24,3 -9,6 

   Álcool etílico 1.051,42 1.509,90  933,94 1.289,50  -11,2 -14,6 

   Demais açúcares 22,51 39,81  18,68 34,19  -17,0 -14,1 

Cereais, farinhas e preparações 9.977,68 44.960,49   10.119,92 45.685,97   1,4 1,6 

   Arroz grão 557,89 1.072,69   457,08 1.281,93   -18,1 19,5 

   Milho grão 8.053,63 39.756,38   8.464,83 40.950,70   5,1 3,0 

   Trigo 608,11 2.832,34   527,29 2.321,02   -13,3 -18,1 

Demais produtos 758,05 1.299,09   670,72 1.132,32   -11,5 -12,8 

Fibras e produtos têxteis - total 5.520,42 2.918,24  5.320,33 3.171,17  -3,6 8,7 

   Algodão não cardado nem penteado 5.154,94 2.774,35  4.928,62 3.025,98  -4,4 9,1 

Demais produtos têxteis 365,48 143,90  391,72 145,18  7,2 0,9 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 
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 Desses grupos relevantes, aparece na primeira posição na pauta brasileira o grupo 

complexo soja (31,3% de participação). No período em análise, as vendas externas recu-

aram 1,9% em valores e avançaram 7,7% em volumes exportados. A soja em grão apre-

sentou aumentos de 1,4% nos valores e de 9,5% nas quantidades exportadas, sendo co-

mercializadas 108 milhões de toneladas do grão. Para o óleo de soja, os embarques 

registraram ganhos em receitas de 10,4% e redução de 0,3% em volumes, enquanto o 

farelo de soja teve variação negativa de 18,3% em valores e positiva de 0,7% em volume. 

A China representa 65,4% das compras em valores desse grupo, seguida por União Euro-

peia (12,2%), Tailândia (4,5%), Indonésia (2,5%), Índia (1,8%), Vietnã (1,5%) e Irã e Tur-

quia (1,4%, cada um); os demais países importadores representam 9,3% 

O grupo de carnes, na segunda posição (18,8% de participação), apresentou ganhos 

de 21,5% em valores e 7,8% em volume em relação a 2024. A carne bovina teve aumentos 

em valores (+39,9%) e no volume exportado (+20,4%). Para a carne de frango, foram re-

gistradas queda em valores (-1,9%) e incremento nos embarques (+0,1%) e, para carne 

suína, crescimentos em valores (+19,6%) e na quantidade (+12,5%). Neste grupo, a China 

se destacou como principal destino, com 30,9% das compras de carnes; na sequência apa-

recem União Europeia (5,8%), Estados Unidos (5,3%), Filipinas (5,0%), México (4,7%), Chile 

(4,1%), Arábia Saudita Japão e Emirados Árabes Unidos (4,0%, cada um); os demais países 

somam 32,2% de participação. 

Na terceira posição aparece o grupo produtos florestais (9,8% de participação) que, 

em 2025, registrou perda para valores (-4,5%) e ganho no volume exportado (+5,5%). As 

variações de valores e volume foram de, respectivamente, -3,1% e +13,0% para a celulose 

(principal item do grupo), de -8,8% e -12,3% para a madeira, e -2,4% e +4,5% para o papel. 

Os principais países importadores deste grupo são China (31,2%), União Europeia (18,6%), 

Estados Unidos (18,1%), Argentina (3,2%), México (2,8%), Reino Unido (1,7%), Peru, Chile, 

Turquia e Coreia do Sul (1,5%, cada um); os demais países participam com 18,4%. 

O grupo do café na quarta posição (9,5% de participação) apresentou aumento em 

valores (+30,3%) e queda nas quantidades (-17,6%), puxado pelo café verde, principal produto 

do grupo, com variações positivas de 31,1% em valores, e recuo de -18,0% em quantidades 

exportadas pelo país. Quanto às participações dos países destinos das exportações em valores, 

a União Europeia representa 45,7% desse grupo, seguida por Estados Unidos (13,1%), Japão 

(6,7%), Turquia (3,8%), Rússia (3,3%), China (2,9%) e Coreia do Sul (2,4%); os demais países 

somam 22,1% de participação. 

Na quinta posição e com 8,9% de participação, aparece o grupo sucroalcooleiro, 

que no acumulado de 2025 registrou quedas de 23,5% em valores e 11,8% em volumes 

exportados, devido às menores exportações do açúcar (-24,2% em valores e de -11,7% em 
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 volume). Para o álcool, os embarques apresentaram reduções em valores (-11,2%) e em 

volumes (-14,6%), quando comparados com o mesmo período do ano anterior. Assim como 

no estado de São Paulo, os destinos das exportações desse grupo são bem diversificados 

em termos de participação dos países. Os resultados apontam a sequência composta por 

China (12,6%), Índia (7,3%), Bangladesh e Argélia (5,8%, cada), Indonésia (5,3%), Arábia 

Saudita (5,1%), Emirados Árabes Unidos (4,9%), Nigéria (4.6%), Malásia (4,2%) e Marrocos 

e Egito (3,9% cada um); os demais países importadores somam 36,6% de participação. 

O grupo de cereais, farinhas e preparações (6,0% de participação), obteve resulta-

dos positivos em valores (+1,4%) e em quantidades embarcadas (-+1,6%). O milho em grão, 

principal item do grupo com 83,6% de representatividade, registrou crescimentos em vo-

lume (+3,0%) e em valores (+5,1%). Os principais destinos são Irã (19,6%), Egito (15,4%), 

Vietnã (11,2%), União Europeia (6,4%), Arábia Saudita (4,5%), Bangladesh (3,8%), Marrocos 

(3,7%) e China (3,6%), restando 31,8% de participação para os demais países.  

 

2.4 - Destinos das Exportações do Agronegócio Brasileiro   

Em relação aos destinos das exportações do agronegócio brasileiro no ano de 2025, 

a China (US$55,30 bilhões, 32,7% de participação e variação positiva de 11,3% em relação 

ao ano anterior) é o principal destino das exportações do Brasil, seguida da União Europeia 

(US$25,21 bilhões, 14,9% de participação em 2025 e variação positiva de 8,6%) e dos Esta-

dos Unidos (US$11,40 bilhões, participação de 6,7% e variação negativa de 5,6%), impac-

tado diretamente pelo tarifaço imposta pelo governo norte-americano em agosto de 2025. 

A tabela 6 apresenta os 20 principais destinos das exportações brasileiras de 2025, que 

somados representam 82,4% do total, e as respectivas pautas (em %) por grupos de produ-

tos.  

A China importou principalmente produtos do complexo soja (62,6%), carnes 

(17,7%) e produtos florestais (9,3%), enquanto na União Europeia, entre os principais pro-

dutos da pauta de importações, predominam os grupos de café (29,2%), complexo soja 

(25,7%) e produtos florestais (12,2%). Já os Estados Unidos apresentam em sua pauta prin-

cipalmente os grupos produtos florestais (26,2%), café (18,5%), carnes (14,7%) e sucos 

(14,1%, agregado no somatório dos demais grupos).  

Destaque para o Vietnã, que aparece na quarta posição, consolidando como um dos 

principais destinos e perspectiva de crescimento nos próximos anos com os acordos bila-

terais entre Brasil e Vietnã4. Os principais produtos importados pelos vietnamitas em 2025 

foram o milho (24%), algodão bruto (19%), soja em grão (14%) e carne suína e fumo não 

manufaturado (4%, cada um). 
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 Tabela 6 - Destino das exportações do agronegócio, por grupo de produtos, Brasil, 2025 

Posi-
ção 

Destinos 
US$  

milhão 
 Part. 

%  

 Var. 
%  

2025
/24  

Representatividade dos grupos de produtos no destino (%) 

Compl. 
soja 

Carnes 

Prod. 
flo-
res- 
tais 

Café  
 Sucro- 
alcoo-

leiro   

 Cere-
ais 

(milho, 
farinha)   

De-
mais 

grupos 

1 China 55.300,00 32,7 11,3 62,6 17,7 9,3 0,8 3,4 0,7 5,4 

2 União Europeia 25.209,24 14,9 8,6 25,7 7,3 12,2 29,2 2,1 2,6 21,0 

3 Estados Unidos 11.404,68 6,7 -5,6 0,0 14,7 26,2 18,5 3,5 0,8 36,4 

4 Vietnã 3.587,24 2,1 -8,3 22,0 6,0 3,1 3,5 0,1 31,6 33,6 

5 Japão 3.259,23 1,9 -1,5 12,8 38,6 4,8 33,2 0,0 1,7 9,0 

6 Egito 3.236,16 1,9 -1,8 1,3 14,0 4,3 1,1 18,0 48,3 13,0 

7 Turquia 3.227,64 1,9 2,2 22,9 6,5 7,7 19,0 0,1 4,2 39,6 

8 Indonésia 3.219,44 1,9 -24,3 40,7 4,8 3,3 3,0 24,8 3,5 19,9 

9 Índia 3.207,10 1,9 2,2 30,1 0,0 4,9 0,7 34,2 0,1 30,1 

10 México 3.141,07 1,9 7,4 14,6 47,9 14,8 8,9 0,1 2,7 11,1 

11 Irã 2.920,12 1,7 -2,7 25,5 0,0 0,0 0,0 6,5 68,0 - 

12 Arábia Saudita 2.884,15 1,7 4,5 0,6 44,3 5,0 3,2 26,4 15,8 4,6 

13 Emir. Árabes Unidos 2.672,88 1,6 -21,3 0,3 47,0 8,5 4,5 27,8 1,0 10,9 

14 Bangladesh 2.670,88 1,6 10,6 21,0 0,2 0,4 0,0 32,7 14,6 31,0 

15 Tailândia 2.568,15 1,5 -15,7 93,4 0,0 2,2 0,1 0,4 0,0 3,9 

16 Coreia do Sul 2.493,87 1,5 -12,5 26,7 17,4 9,8 15,2 16,6 5,6 8,7 

17 Chile 2.217,66 1,3 9,3 2,7 59,0 11,3 4,9 1,7 1,3 19,1 

18 Argentina 2.084,93 1,2 38,0 6,6 12,0 25,1 11,7 0,1 1,7 42,7 

19 Reino Unido 2.047,34 1,2 12,7 12,5 30,8 13,5 18,2 6,6 1,1 17,3 

20 Argélia 2.011,43 1,2 -12,0 18,3 15,1 0,1 3,0 43,4 15,3 4,8 

Subtotal 139.363,20 82,4 3,9 36,6 16,2 10,3 9,7 6,7 5,4 15,0 

Demais destinos 29.866,08 17,6 -1,2 6,3 30,9 7,4 8,4 19,1 8,5 19,5 

Total 169.229,28 100 3,0 31,3 18,8 9,8 9,5 8,9 6,0 15,7 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 

 

2.5 - Importações do Agronegócio Brasileiro 

Os principais produtos da pauta de importação do agronegócio brasileiro no acu-

mulado do ano de 2025 foram trigo (US$1,60 bilhão, contabilizando 6,89 milhões de tone-

ladas, 3,7% superior ao volume importado em relação a 2024), papel (US$1,06 bilhão), 

óleo de dendê e de palmas (US$869,2 milhões), salmões (US$847,48 milhões) e produtos 

têxteis de algodão e vestuário (US$827,23 milhões). A figura 6 apresenta os dez principais 

produtos que representam 39,9% (US$8,05 bilhões) do total importado (US$20,16 bilhões). 
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Figura 6 - Principais produtos importados pelo agronegócio, Brasil, 2024 e 2025. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 

 

3 - PARTICIPAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO NO BRASIL 

Em 2025, a participação paulista no total da balança comercial brasileira (todos os 

setores da economia) registrou queda de 0,8 ponto percentual nas exportações e aumento 

2,0 p.p. nas importações, apontando valores de 20,4% nas exportações e de 30,9% de re-

presentatividade para as importações (Figura 7). 

 
Figura 7 - Participações da balança comercial paulista no total do Brasil e do agronegócio paulista no brasileiro, 2024 e 2025. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 
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 Para o agronegócio, as exportações setoriais de São Paulo em 2025 representaram 

17,0% em relação ao agronegócio brasileiro, 1,8p.p. menor em relação a 2024 e as impor-

tações, caíram 0,9p.p., passando de 29,3% para 28,4% (Figura 7). 

A participação dos grupos do agronegócio paulista no agronegócio nacional de em 

2025 se destacou nos seguintes grupos de produtos, cuja participação em valores ultra-

passa 50% do total nacional: sucos (85,2%), produtos alimentícios diversos (69,9%), plantas 

vivas e produtos de floricultura (62,3%), demais produtos de origem vegetal (59,9%) e 

complexo sucroalcooleiro (59,4%) (Tabela 7). 

 
Tabela 7 - Participação das exportações do agronegócio paulista no agronegócio nacional 
por grupo de produtos, 2024 e 2025 

Grupo 
2024 (%)  

(a)   
2025 (%) 

 (b) 
Evolução  

(b-a) 

Animais vivos (exceto pescados) 13,20 16,69 3,49 

Bebidas 43,82 43,71 -0,11 

Cacau e seus produtos 17,13 16,93 -0,20 

Café 10,39 11,33 0,94 

Carnes 13,63 13,93 0,30 

Cereais, farinhas e preparações 3,67 3,41 -0,26 

Chá, mate e especiarias 4,78 3,58 -1,20 

Complexo soja 4,21 4,38 0,17 

Complexo sucroalcooleiro 63,51 59,40 -4,11 

Couros, produtos de couro e peleteria 15,58 15,94 0,36 

Demais produtos de origem animal 32,95 36,17 3,22 

Demais produtos de origem vegetal 63,00 59,91 -3,09 

Fibras e produtos têxteis 11,73 10,31 -1,42 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 18,28 16,53 -1,75 

Fumo e seus produtos 0,02 0,03 0,01 

Lácteos 30,29 28,41 -1,88 

Pescados 10,04 12,55 2,51 

Plantas vivas e produtos de floricultura 62,26 62,31 0,05 

Produtos alimentícios diversos 73,34 69,93 -3,41 

Produtos apícolas 11,26 8,41 -2,85 

Produtos florestais 18,17 18,02 -0,15 

Prod. hortícolas, leguminosas, raízes e tubérculos 9,18 6,76 -2,42 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 24,88 26,22 1,34 

Rações para animais 44,04 45,16 1,12 

Sucos 85,65 85,17 -0,48 

Participação do agronegócio 18,81 17,03 -1,78 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 
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 A queda da participação do agro paulista no compito nacional (-1,78%), muito em 

função do menor desempenho dos embarques do complexo sucroalcooleiro, por conta da 

maior produção global e de menores preços internacionais em 2025.  

A tabela 8 apresenta a contribuição dos estados brasileiros na composição da pauta 

nacional de exportações do agronegócio em 2024 e de 2025 e suas respectivas participa-

ções. O estado de São Paulo ocupa a segunda posição em 2025, com exportações de 

US$28,82 bilhões e participação de 17,0%, atrás do Mato Grosso (17,3%) na primeira posi-

ção. Na sequência aparecem Minas Gerais (11,7%), Paraná (10,4%), Rio Grande do Sul 

(8,9%), Goiás (6,7%), Mato Grosso do Sul (6,0%), Santa Catarina (4,7%) e Bahia (4,0%); os 

demais estados representam os 13,3% restantes.  
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 Tabela 8 - Exportações do agronegócio por unidade de Federação e participação, 2024 e 

2025 

UF 

2024  2025 

Var. % 2025/24 
US$  

( c / a ) 

Evolução 
Participação  

 ( d - b ) 
Valor  

US$ milhão  
( a ) 

Part.% ( b )  
Valor  

US$ milhão  
( a ) 

Part.% ( b ) 

MT 27.026,87 16,45  29.310,22 17,32 8,4 0,87 

SP 30.904,58 18,81  28.815,72 17,03 -6,8 -1,78 

MG 17.183,13 10,46  19.842,38 11,73 15,5 1,27 

PR 18.264,61 11,12  17.649,45 10,43 -3,4 -0,69 

RS 15.731,36 9,57  15.089,03 8,92 -4,1 -0,65 

GO 10.343,12 6,30  11.328,78 6,69 9,5 0,39 

MS 9.539,84 5,81  10.130,84 5,99 6,2 0,18 

SC 7.590,83 4,62  8.036,96 4,75 5,9 0,13 

BA 6.710,11 4,08  6.730,23 3,98 0,3 -0,10 

PA 3.562,09 2,17  4.397,96 2,60 23,5 0,43 

RO 3.636,66 2,21  3.210,11 1,90 -11,7 -0,31 

TO 3.360,83 2,05  3.065,49 1,81 -8,8 -0,24 

ES 2.567,62 1,56  3.014,44 1,78 17,4 0,22 

MA 2.370,43 1,44  2.843,22 1,68 19,9 0,24 

ND1 1.359,39 0,83  1.165,10 0,69 -14,3 -0,14 

PI 266,72 0,16  815,53 0,48 205,8 0,32 

AL 809,22 0,49  778,86 0,46 -3,8 -0,03 

PE 523,44 0,32  598,17 0,35 14,3 0,03 

CE 706,34 0,43  586,20 0,35 -17,0 -0,08 

RN 319,60 0,19  379,42 0,22 18,7 0,03 

RJ 250,91 0,15  256,64 0,15 2,3 0,00 

AM 255,73 0,16  255,18 0,15 -0,2 -0,01 

DF 220,20 0,13  240,56 0,14 9,2 0,01 

SE 290,30 0,18  208,34 0,12 -28,2 -0,06 

AC 174,56 0,11  152,72 0,09 -12,5 -0,02 

RR 141,43 0,09  127,05 0,08 -10,2 -0,01 

AP 109,73 0,07  104,06 0,06 -5,2 -0,01 

PB 84,73 0,05  96,62 0,06 14,0 0,01 

Total do Brasil 164.304,38 100  169.229,28 100 3,0  

1ND: UF não declarada. As exportações sem a identificação de UF (ND) foram consideradas como uma espécie de UF à parte, 

conforme os dados disponibilizados pelo Sistema ComexStat, devendo ser atualizadas na próxima divulgação em fevereiro 

de 2026. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2025. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2026; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2025. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 
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1Estado produtor (unidade da Federação exportadora), para efeito de divulgação estatística de exportação, é 

a Unidade da Federação onde foram cultivados os produtos agrícolas, extraídos os minerais ou fabricados os 

bens manufaturados, total ou parcialmente. Neste último caso, o estado produtor é aquele no qual foi com-

pletada a última fase do processo de fabricação para que o produto adote sua forma final. 

 
2Estado importador (unidade da Federação importadora) é definido como a unidade da Federação do domicílio 

fiscal do importador.  

 
3Os grupos de produtos dos agronegócios podem ser vistos na opção Tabela de Agrupamentos em MINISTÉRIO 

DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2025.  Disponível em: http://siste-

masweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2026. 

 
4BRASIL. Ministério da Agricultura e Pecuária. Abertura de mercado para o Brasil no Vietnã e na Arábia 

Saudita. Brasília, DF: Ministério da Agricultura e Pecuária, 2026. Disponível em: https://www.gov.br/agricul-

tura/pt-br/assuntos/noticias/abertura-de-mercado-para-o-brasil-no-vietna-e-na-arabia-saudita. Acesso em: 

21 jan. 2026. 
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